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ṫe
an
nhor
mi
na
ran
gri

˙ œ œ
pe,
ças:

nho
do
ça:
a,

Flo
To
A
Que
Vem
Já
À

.œ Jœ
res
das
bre
faz
des
seIou
ter

çaIa
as
ca

dan
per
veIa
ra

œ œ
ter
cri
mi
çar
tar
voz
pro

ra
a

nhoIaos
os
os
do
me

œ œ œ
á
tu
ce
co
sur
mu
ti

ri da!
ras!
gos!
xos!
dos!
do!
da!

œ
- - - - - - -
- - - - - -
- - - - -
- - - -

- - - - - -
- - - - -

- - - - - - -

& b 43 42œ œ
Eis que

Refrão [Assembleia]

˙ œ œ
vem, eis que

˙
vem

.œ Jœ
o Se

œ œ
nhor.

œ Œ
-

Alegre-se o deserto 

Ferreira dos Santos

O Canto na Liturgia

BML 150-151
Manuel Amorim

Tempo do Advento


